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Nosso pároco em sua 

palavra reflete sobre o 

dizimo, como partilha,        

e compromisso com a 

ação evangelizadora da 

igreja. Na pág.  03 

‘‘Corações ardentes, pés a caminho’’
(cf. Lc 24_32-33)

Ano Vocacional do Brasil
20/11/2022 a 26/11/2023

 Junho é o mês em que celebramos Santo Antônio, São João 
Batista, e São Pedro e São Paulo,  homens que viveram com fidelidade 
os valores do reino, que viveram a altura do evangelho de Jesus, foram 
discípulos missionários, apaixonados por Jesus, e pelo seu reino. 
Celebrar estes santos é seguir seus exemplos, e viver a nossa vocação, 
de servidores e servidoras do evangelho de Jesus, e sermos  solidários 
com os pobres e marginalizados.  
 Também neste mês de junho, na terceira sexta-feira,  após o 
domingo de Pentecostes,  vamos celebrar a festa do Sagrado Coração 
de Jesus. Essa festa consiste em descobrir cada vez mais e em deixar-
nos abraçar pela lealdade humilde da mansidão do amor de Cristo. 
 Que nosso coração pulse no ritmo do coração de Jesus. O 
coração de Jesus bate por nós, sempre repetindo estas palavras: 
coragem, não tenha medo. Coragem irmã, coragem irmão, não 
desanime diante das dificuldades, e dos  sofrimentos. O coração de 
Jesus é seu conforto.

Dízimo
É o gesto concreto que 

expressa nossa participação 
na vida da Igreja.

SEJA DIZIMISTA!

FESTA DA UNIDADE, E DO AMOR FEITO SERVIÇO.



O Mês de Junho, tempo de solenidades, tempo de Eucaristia

PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO

 Darciano
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Tel.: 11 2402-1270
Av. Octávio B. de Mesquita, 1582 - 1590
Vila Barros - Guarulhos - SP

   O mês de junho, conforme o calendário litúrgico, é marcado por um conjunto de solenidades 

que refletem uma grande importância espiritual para as nossas comunidades. Essas datas se enraizaram na 

cultura e nas tradições populares de nosso País. Enumeremos as solenidades deste mês: Santíssima Trindade, 

que cairá no 1º domingo do mês; Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo, popularmente conhecido enquanto 

Corpus Christi, no dia 08; Sagrado Coração de Jesus, no dia 16; Natividade de São João Batista, no dia 24. 

Neste artigo vamos nos dedicar, especificamente, à Solenidade do Corpus Christi.

A palavra “Corpus Christi”, deriva do latim e quer dizer: Corpo de Cristo. É uma festa em que se celebra a 

presença de Cristo na Eucaristia. É realizada na quinta-feira seguinte ao domingo da Santíssima Trindade que, 

por sua vez, acontecerá este ano no domingo seguinte de Pentecostes.

 Instituída pelo Papa Urbano IV, esta festa se origina no século XIII, quando um padre depois de duvidar 

da presença de Jesus na Eucaristia, durante a consagração, testemunha o milagre da transmaterialização: a 

sagrada hóstia branca transformou-se em carne viva, respingando sangue no corporal (pano quadrado sob o 

qual se faz a consagração do pão e do vinho) e no altar. O Papa solicita, então, que os objetos milagrosos 

partam para a cidade de Orvieto, na Itália, em solene procissão, para lá testemunhar tão grande manifestação 

de Deus. Ao se deparar com o corporal todo manchado de sangue, em alta voz o papa exclama: Corpus 

Christi. Esta foi a primeira procissão do corporal Eucarístico. Já no século seguinte, o Papa João XXII publicou 

o dever de se levar a Eucaristia em procissão pelas vias públicas.

Esta festa solene, portanto, tem por finalidade nos recordar da presença atual de Jesus na ação da 

Igreja, com toda a força que exprimiu de sua vida: a Eucaristia. Jesus fez “ação de graças” através de dois 

modos: foi um ato de louvor a Deus Pai e uma oferta de si pelos irmãos. Todas as vezes que celebramos a santa 

missa, Cristo torna-se presente feito louvor e sacrifício. 

Porém, Jesus não age só. O catecismo da Igreja católica, no parágrafo 1368, nos recorda que “a 

Eucaristia é igualmente o sacrifício da Igreja, que é o corpo de Cristo, que participa na oblação da sua Cabeça. 

Com Ele, ela própria é oferecida integralmente”. Por isso, a Igreja afirma que “pela participação no sacrifício 

eucarístico de Cristo, fonte e centro de toda a vida cristã, os fiéis oferecem a Deus a vítima divina e a si 

mesmos juntamente com ela; assim, quer pela oblação quer pela sagrada comunhão, cada um a seu modo, 

todos tomam parte na ação litúrgica” (Lumen Gentium, n. 11) de Louvor a Deus e oferta de si. 

Que nossos atos solenes de culto, diante desta solenidade, nos recordem por primeiro da presença de 

Jesus na nossa história: presença na Igreja, nos irmãos, no grito dos que sobrem, mas, em especial, 

substancialmente na Eucaristia, o memorial da oferta e louvor, que se atualizam a Deus pela nossa salvação. 

Que também nós, tomemos parte deste ofício salvado: revelar a todos a existência de um Deus que a tudo 

criou e oferta parte de si, para tudo salvar.

Nós somos a Igreja, o Povo de Deus espalhado pela história, somos na graça do Espírito Santo o Corpo 

do Ressuscitado que caminha no mundo. Sejamos também Eucaristia. 

Padre Fernando Benetti 



A Palavra do Nosso Pároco

   Padre Tarcísio.

 Neste mês quero refletir com 
vocês sobre o dízimo.
 Somos convidados a assumir o 
dízimo na perspectiva da parti lha 
solidária, e por razões pastorais. Dízimo 
não é esmola, não são alguns trocados 
que nos sobram. O nosso dízimo é usado 
nos trabalhos da Ação Evangelizadora da 
Igreja, que visa concretizar o projeto do 
Reino de Deus. Portanto, o dízimo 
favorece a missão da Igreja, que é 
evangelizar.
 O  D í z i m o  é  b í b l i c o ,  e ,  é 
encontrado em muitos livros da Bíblia, 
desde o Gênesis até as cartas paulinas. 
Indico alguns textos bíblicos para que você 
caro leitor possa ler e meditar: Genesis 
14,17-20;28,20-22; Êxodo 25,1-9; Levítico 
2 7 , 3 0 - 3 3 ;  E c l e s i á s t i c o  3 5 , 4 - 1 0 ; 
Deuteronômio 14,22-23; 26,1-13; Tobias 
1,6-7; Provérbios 3,9-10;11,24-26; 2ª 
Coríntios 9,6-12. Estes textos ajudam a 
entender que o dízimo é um ato de 
reconhecimento de tudo o que Deus faz 
em nosso favor. Podemos afirmar que o 
dízimo é uma ação de graças à bondade 
infinita de Deus para com todos nós. 
 O  d í z i m o  é  q u e s t ã o  d e 
participação consciente e madura na vida 
da comunidade. O objetivo do dizimo é 
evangelizar, o dizimo é o meio, nunca o 
f i m ,  é  o  m e i o  q u e  l e v a  p a r a  a 
evangelização, porque através do dizimo a 
pessoa se sente co-responsável pela vida 
da comunidade, é uma tomada de 
c o n s c i ê n c i a  d e  s u a  p e r t e n ç a  a 
comunidade. A contribuição com o dízimo 
permite aos dizimistas vivenciar a 
comunhão de bens, característica da 

comunidade que surgiu da Páscoa de 
Cristo. 
 O Dízimo deve ser mensal, e 
sempre reajustado quando houver 
aumento nos rendimentos da pessoa. Não 
podemos oferecer o mesmo valor sempre. 
Dízimo e Oferta, qual dos dois?
É preciso não confundir Dízimo com 
oferta. 
 Oferta é aquilo que nós doamos à 
igreja, geralmente aos domingos, durante 
a celebração. Na oferta doamos aquilo 
que nos aprouver, surge conforme a 
situação. Oferta também é aquilo que 
doamos nas campanhas que a igreja 
p r o m o v e ,  c o m o  a  C a m p a n h a  d a 
Fraternidade, Campanha Missionária, 
Campanha  para  a  Evange l i zação, 
C a m p a n h a s  d e  r e f o r m a s ,  o u  d e 
construções de templos, etc. 
 Dízimo é uma pequena fração dos 
nossos rendimentos, dados em forma 
aquilo que recebemos de Deus. O dízimo é 
compromisso cristão, é sinal de fidelidade 
a Deus e a Igreja. Devolvemos a Deus um 
pouco do muito que dele recebemos. “De 
graça recebeste, de graça deveis dar” (Mt 
10,8).  
 A Bíblia fala que o dízimo deve ser 
1 0 % ,  a o s  p o u c o s  d e v e m o s  n o s 
conscientizar e chegar realmente aos que 
nos fala a Palavra de Deus. Em nossas 
comunidades já tem pessoas que doam os 
10%. Mas cada um deve dar conforme 
decidir em seu coração. Se você pode dar 
5% não dê 4, se você pode dar  6% não dê 
5%,  se você pode dar 3% não dê 2, se você 
pode dar  10%  não dê 9. “Deus pode 
enriquecer vocês com toda espécie de 
graças, para que tenham sempre o 

necessário em tudo e ainda fique 
sobrando alguma coisa para poderem 
colaborar em qualquer boa obra” (2ª- 
Coríntios 9,8).
 Porque será que quando se trata 
das coisas de Deus, e da Igreja temos uma 
tendência para o minimo? A fé de muitos 
cristãos não chega ao bolso, ou seja  não 
os leva a fazer a experiência da partilha, 
sinal do projeto de Deus.
 É  i m p o r t a n t e  r e s s a l t a r  a s 
dimensões do dízimo. A contribuição com 
o dízimo é um modo de reconhecer que 
Deus é o Senhor de todos os bens 
(dimensão religiosa), de manter as 
estruturas eclesiais no âmbito paroquial e 
diocesano (dimensão eclesial) e de 
partilhar os recursos, em vista do 
crescimento do Reino de Deus (dimensão 
missionária) e do serviço da caridade 
(dimensão caritativa). Portanto o dízimo é 
usado levando em conta essas dimensões, 
e assim cumpre a sua finalidade, que é 
para o sustento da ação evangelizadora da 
Igreja. Nenhum cristão católico pode se 
isentar de contribuir com o dízimo, de 
modo generoso, consciente, e como um 
gesto de amor. Mesmo que alguém tenha 
a l g u m a  a t i v i d a d e  p a s t o r a l  n a 
comunidade, não pode deixar de oferecer 
o seu dízimo. 
 Que o dízimo seja cada vez mais 
assumido como partilha generosa, 
consciente, e responsável por todos nós.  
Deus abençoe a todos e a todas que 
contribuem com o dízimo. 
Padre Tarcísio. 
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Falar com o coração
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“Falar com o coração” é o apelo do Papa Francisco em sua mensagem dedicada 
ao 57º Dia Mundial das Comunicações Sociais, no contexto da celebração 
litúrgica da Ascensão de Jesus Ressuscitado ao Céu. O apelo de “falar com o 
coração” é remédio precioso para o momento atual, contaminado por um amplo e destruidor lastro causado pela retórica belicista 
que toma conta dos corações. Uma realidade onde se consolida a lógica de narrativas perversas, a ponto de muitos buscarem 
vitórias a partir da destruição do outro, da desconsideração de projetos importantes para o desenvolvimento integral. O apelo do 
Papa Francisco é, especialmente, uma exigência para os cristãos, pois a espiritualidade cristã exige, precisamente, a conversão do 
coração. Sublinha, assim, importante verdade: é no coração que se define o destino da paz.  

Do coração podem brotar as palavras certas para dissipar as sombras de um mundo fechado, dividido. Assim, a meta de edificar 
uma sociedade melhor requer o comprometimento de cada um, especialmente dos agentes da comunicação, que devem exercer o 
seu trabalho como missão. Compreende-se que a necessária comunicação, sem desconsiderar a sua sofisticada dimensão 
técnica, pede principalmente que seus agentes busquem a qualificação de seus corações. Não bastam as narrativas inteligentes, 
falar com o coração determina rumos. Lembra o Papa Francisco que o coração move o ser humano para ir, ver e escutar o seu 
semelhante, propiciando uma comunicação aberta e acolhedora. Conta também, e de modo determinante, o adequado exercício 
da capacidade de escutar, que requer paciência. Igualmente importante é a sabedoria para reconhecer os momentos em que se 
quer simplesmente impor o próprio ponto de vista a outra pessoa.  

Há de se cuidar para que os próprios pontos de vista não sirvam somente para estabelecer barreiras que prejudicam as relações, 
impedem o diálogo e a partilha. A mensagem para o Dia Mundial das Comunicações Sociais ressalta que a escuta do outro, com o 
coração, é o único caminho para poder falar  testemunhando a verdade no amor. Por isso, o Papa Francisco diz: não se deve ter 
medo de proclamar a verdade, por vezes incômoda, mas evitar, decisivamente, de o fazer sem amor, sem o coração. Ao invés disso, 
deve-se expressar por meio do coração, que revela, em seu palpitar, a interioridade de cada pessoa. Isso leva o ouvinte a encontrar 
a mesma sintonia, chegando a ponto de sentir, no próprio coração, o pulsar que vem do coração do seu semelhante, ensina a 
mensagem do Papa Francisco, que acrescenta: então pode ter lugar o milagre do encontro, com olhares recíprocos marcados pela 
compaixão – uns acolhendo a fragilidade dos outros com respeito, em vez de prevalecer a atitude de julgar, a semeadura de 
discórdia e divisões.

Atualmente, consideradas as facilidades oferecidas por diferentes mídias, torna-se cada vez maior o risco de precipitações: há 
quem busque alcançar objetivos, efetivar planos de vingança, a partir da destruição do semelhante, valendo-se da comunicação. 
Muitos outros alimentam o nocivo gosto por essa comunicação destrutiva, contribuindo, de certo modo, para disseminá-la. Esses 
comportamentos apontam para a necessidade de se buscar a conversão do próprio coração. Sem essa conversão, investe-se em 
uma pesada rotina de tudo fazer para impor ao mundo os próprios raciocínios e conclusões. Um caminho que conduz a lutas 
perversas, consequência de um coração estreitado pelas próprias mágoas. Passa-se a acreditar que somente há valor no que leva 
à realização dos próprios interesses – uma perspectiva individualista.  

Quando propósitos pouco nobres e o sensacionalismo tornam-se alma da comunicação agravam-se muitas doenças da 
humanidade. Por isso, é importante retomar a lembrança oportuna do Papa Francisco, que ajuda na efetivação de uma 
comunicação construtiva e restauradora da paz: Jesus ensina que cada árvore é conhecida pelo seu fruto (cf. Lc 6, 44). De igual 
modo “o homem bom, do bom tesouro do seu coração, tira o que é bom. E o homem mau, do mau tesouro, tira o que é mau; pois a 
boca fala da abundância do coração” (cf. Lc 6, 45). Para comunicar testemunhando a verdade no amor, é preciso purificar o próprio 
coração, resume o Papa. Somente ouvindo e falando com o coração puro é que se pode ver para além das aparências, superar 
rumores confusos que não ajudam nos necessários processos de discernimento exigidos pela complexidade do mundo 
contemporâneo. O apelo para se falar com o coração interpela radicalmente este tempo, tão propenso à indiferença e à indignação, 
muitas vezes provocadas pela desinformação que falsifica e instrumentaliza a verdade.  

A mensagem do Santo Padre traz outra preciosa indicação quando lembra que neste tempo, de tantas polarizações e oposições, a 
busca por uma comunicação “de coração e braços abertos” não deve envolver exclusivamente os agentes da informação. Cada 
pessoa deve também assumir essa responsabilidade. Todos são chamados a procurar a verdade e a dizê-la, mas com amor. De 
modo particular, os cristãos são exortados a guardar continuamente a língua do mal (cf. Sl 34, 14), pois com ela – como ensina a 
Escritura – pode-se bendizer o Senhor e amaldiçoar os homens feitos à semelhança de Deus (cf. Tg 3, 9). Vale refletir sobre o que 
diz o apóstolo Paulo: da boca não deveriam sair palavras más, “mas apenas a que for boa, que edifique, sempre que necessário, 
para que seja uma graça para aqueles que a escutam” (Ef 4, 29). Guarde-se o compromisso do falar amável, capaz de abrir uma 
brecha até nos corações mais endurecidos. Falar com o coração é o caminho para uma grande revolução humanitária, desenhando 
novos e esperançosos horizontes para o mundo. 

Dom Walmor Oliveira de Azevedo
Arcebispo de Belo Horizonte (MG)

Faça já seu orçamento, veja
que é mais barato do que imagina!

Tel.: 11 98385-9476

PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO

"Proteção para carros, 
motos e utilitários

Contra roubos/furtos, 
colisões e assist. com guincho 24h." 
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Parabéns a todos pasconeiros! Que possamos sempre acreditar 
em nossa missão, pois somos instrumentos para anunciar o Cristo 
Vivo. Essa missão linda, que nos exige muito amor e dedicação. 
Que Deus nos ilumine e nossa Senhora da Comunicação interceda 
por nós. Feliz dia do comunicador. 

DIA 21 DE MAIO ACONTECEU MISSA DIOCESANA DA COMUNICAÇÃO
na paróquia São José - Jardim Paulista

FALAR COM O CORAÇÃO

Pastoral da escuta

Aconteceu...
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Aconteceu...  FESTA DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA

www.paroquiavilafatima.com.br    

pascomvilafatima@gmail.com

contato@paroquiavilafatima.com.br 

EXPEDIENTE

Diretor Resp.: PE. TARCÍSIO A. DE ALMEIDA   

Pesquisa, Diagramação e Revisão: EQUIPE PASCOM

 Impressão:  Artes Gráficas Prática Ltda

Tiragem :  1000 exemplares

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA   

Com Maria viver 
a nossa vocação 
como graça 
e missão. 

FOTOS PASCOM
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Eles se alegram em poder doar um tempo para servir a Deus

 
LITURGIA DA PALAVRA

a

As Sagradas Escrituras têm o poder de lhe comunicar a sabedoria que conduz à salvação pela fé em Jesus Cristo (2Tm 3,15)
Por meio da própria Palavra de Deus, transmitida por escrito, “Deus continua falando ao seu povo” (SC, N.33)

04/06 – Solenidade da Santíssima Trindade:1ª- Leitura Êx 34,4b-6.8-9; Sl Dn 3,52-56; 2ª- Leitura 2 Cor 13,11-13; 
E v a n g e l h o  J o  3 , 1 6 - 1 8

11/06 – 10º- Domingo do Tempo Comum:1ª- Leitura Os 6,3-6; Sl 50; 2ª- Leitura Rm 4,18-25; Evangelho Mt 9,9-13 

18/06 – 11º- Domingo do Tempo Comum:1ª- Leitura Êx 19,2-6; Sl 100; 2ª- Leitura Rm 5,6-11; Evangelho Mt 9,36-10,8

25/06 – 12º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Jr 20,10-13;Sl 69; 2ª- Leitura Rm 5,12-15 ; Evangelho Mt 10,16-23 

0 2 / 0 7  –  S O L E N I D A D E S  D O S  A P Ó S T O L O S  S Ã O  P E D R O  E  S Ã O  P A U L O :
1 ª -  L e i t u r a  A t  1 2 , 1 - 11 ;  S l  3 4 ;  2 ª -  L e i t u r a  2  T m  4 , 6 - 8 . 1 7 - 1 8 ;  E v a n g e l h o  M t  1 6 , 1 3 - 1 9

 

  

PESQUISA - CESAR ALVES - PASCOM

 

Nome: Hilda Salomão Mignella

Comunidade: São Francisco de 

Assis

Onde atua: Sou coordenadora da 

comunidade ministra da eucaristia, 

auxílio na faxina da comunidade 

apoio os Vicentinos e participo do 

grupo de base

Há quanto tempo: 11 Anos

Como é se doar e ajudar na Igreja: 

Eu amo participar e ajudar ao meu 

Deus, é muito bom e gratificante sou muito feliz 

principalmente em ajudar o próximo.

 
Nome: Janete Gonçalves Lopes

Comunidade: Nossa Senhora de 

Fátima

Onde atua: Sou ministra da 

Eucar is t ia ,  faço  par te  da 

Pastoral Familiar e da Pastoral 

da Pessoa Idosa.

Há quanto tempo: Estou na 

comunidade a mais 25, quando 

minha filha mais velha entrou na 

catequese.

Como é se doar e ajudar na 

Igreja: É retribuir o muito que 

Deus fez e faz por mim, aonde busco força espiritual para 

continuar, pois tudo passa só o amor de Deus não passa.

 

  

NOME: Lucy  de Oliveira Pavanelo
COMUNIDADE: São Paulo Apóstolo
ONDE ATUA: Liturgia da Palavra, Grupo de Base, 

Equipe de Coordenação Paroquial, C.P.P. e 

Secretaria Paroquial
HÁ QUANTO TEMPO: por volta de 35 anos ...
COMO É SE DOAR E AJUDAR NA IGREJA: é acolher a 

Graça que Deus nos concede, assumindo o 

compromisso do batismo, renovando-o, a cada dia, 

com humildade, superando as limitações, partilhando os dons, colocando-se à 

serviço da Comunidade. Iniciei a minha caminhada pastoral, na catequese, sendo 

que, ao concluir a etapa em que as crianças e jovens, recebiam os sacramentos, os 

pais perseveravam com os grupos de base. Foi neste grupo, que surgiu o convite 

para eu participar da Liturgia, na proclamação das leituras, e fazer parte da equipe 

responsável de preparar as Missas e Celebrações da Palavra da Comunidade. 

Algum tempo depois, fui coordenadora da Comunidade.... dirigente de celebração... 

Equipe Paroquial de Liturgia......No início, participava do C.P.P., como coordenadora 

da Comunidade, mais tarde, como secretária da Paróquia, e atualmente, como 

membro da Equipe de Coordenação Paroquial. Neste meu testemunho, posso 

afirmar, que é muito gratificante, fazer parte de uma comunidade cristã ativa, 

agradecendo à Deus, por tantas coisas boas que aconteceram nestes anos de 

participação na Paróquia, em comunhão com a diocese e com toda a Igreja, 

pedindo a Luz do Espírito Santo, para que sempre nos anime, na missão 

evangelizadora, e a exemplo de Maria, possamos viver nossa vocação, sempre, 

como Graça e Missão! Jesus, manso e humilde de coração, fazei o nosso coração, 

semelhante ao vosso!

N o m e :  C l a u d i a 

Maria Leme Lima

Comunidade: São 

Lucas 

Onde atua: Atuo na 

P a s t o r a l  d a 

L i t u r g i a  c o m  a 

equipe de canto 

(animadora).

Há quanto tempo: 35 anos.

Como é se doar na igreja? Quando comecei a 

participar na comunidade, ela estava 

iniciando, as missas eram realizadas nas 

casas. Gostava muito dos cantos e então 

recebi o convite para fazer parte da liturgia. A 

alegria de poder me doar, assumindo a 

missão de evangelizar através do canto é 

inexplicável, é o Espírito Santo agindo e  

falando ao coração.



AGENDA PASTORAL DE JUNHO E JULHO/2023
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01/06 – 19 h 30 – Adoração, Benção, e Procissão do Santíssimo Sacramento, na Igreja matriz da Paróquia.

03/06 – 15 h – Plenário dos grupos de base, na Igreja da Vila Barros.

08/06 – SOLENIDADE DE CORPUS CHRISTI.

MISSAS: 9 h 30 e 19 h, na Igreja matriz da paróquia.

13/06 – Festa de Santo Antônio.

19 h 30 – Missa na Igreja matriz da paróquia.

15/06 – 19h30 – Reunião da coordenação das comunidades, na Vila Fátima.

16/06- SOLENIDADE DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS.

7 h 30 – Missa na Igreja matriz da paróquia.

19/06 – 19 h 30 – Reunião de liturgia, com as coordenações das equipes, dos ministros, e dos coroinhas, 

no C.C. São Francisco.

24/06 – SOLENIDADE DA NATIVIDADE DE SÃO JOÃO BATISTA.

9 h – Missa na Igreja matriz da paróquia.

24/06 – 15 h0  – Encontro dos catequistas, com os pais da catequese, nas comunidades.

29/06 – FESTA DA DEDICAÇÃO DA IGREJA SÃO PAULO APÓSTOLO.

19 h 30 – Missa na Comunidade São Paulo. 

29/06 – 02/07 – FESTA DE SÃO PAULO APÓSTOLO, PADROEIRO DA COMUNIDADE DA VILA BARROS.

07/07 – 19 h 30 – Reunião da equipe de finanças. Participa a coordenação do dízimo, e os tesoureiros das

 comunidades. 

12/07 – 19 h 30 – Reunião do COMIPA, na Vila Fátima. 

 
Acessem nossas redes sociais.

ARTES PASCOM:  Rafael Ribeiro, Michele e Thais 

Frase mais curtida

do mês de MAIO.

Mitra Diocesana de Guarulhos - Paróquia N. Sra de Fátima
Banco ITAU  /  Agencia: 1622

Conta Corrente: 08846-4
 

O DÍZIMO PODE SER REALIZADO TAMBÉM POR: 

PIX, TRANSFERÊNCIA OU DEPÓSITO BANCÁRIO

CHAVE PIX

CNPJ: 51 266 203 0008 31

Ponha o comprovante bancário no envelope ou envie

imagem por WatsApp: 11 2468-2215
DEUS ABENÇOE SUA GENEROSIDADE!

     


